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1 INTRODUÇÃO
A Amazônia brasileira desde sua ocupação esteve marcada por  profundas relações de poder e dominação, associadas a um  quadro de violência (ocupação ilegal da terra e exploração de mão-de-obra) e degradação da natureza (ciclos econômicos ligados a exploração vegetal e mineral). Atualmente se percebe um processo lento de industrialização com  a expansão do agronegócio e a conseqüente  espoliação da população nativa (camponeses, ribeirinhos e indígenas)  de seus territórios.
Na messoregião localizada no sudeste do estado do Pará, estas relações envolvendo homem/capital/natureza se caracterizam por forte tensão agravadas por extremas privações de ordem sócio-econômica considerando-se o elevado índice de   pobreza  e a limitação de possibilidades mínimas de acesso a  cidadania,  como por exemplo: participação e a representação política nas decisões em relação a políticas públicas que atendam as demandas locais.
Na região objeto deste estudo as pessoas são privadas de suas liberdades e o crescimento assume um viés essencialmente econômico. O desenvolvimento entendido como forma de liberdade acaba dissimulando a realidade social como aponta Sen (2009) “as liberdades não são apenas os fins primordiais do desenvolvimento, mas também os meios principais (p. 25).
A “necessidade” do tão sonhado “progresso” da região levou os militares nas década de 1970 e 80, a criarem o chamado Programa Grande Carajás, com destaque  para a mina de ferro formada na Serra dos Carajás na área de um pequeno município chamado Parauapebas. 
O trabalho busca problematizar aspectos relacionados a expansão dessa  fronteira dinâmica, permeada por grandes empreendimentos econômicos levantando o seguinte questionamento: Como  um pequeno município paraense ( Parauapebas)  conseguiu atingir índices tão expressivos de crescimento econômico, considerando o seu Produto Interno Bruto (PIB), se em termos de desenvolvimento seu Iníce de Desenolvimento Humano (IDH) apresenta uma relação extremamente desigual entre o econômico e o social? 
Capitaneada pela Vale (CVRD), Parauapebas é elevado a condição de município nos anos 80, e hoje representa um dos maiores PIBs do Brasil e o 2º do Estado do Pará. Porém, conforme Hall (1991), Magalhães (1991), Castro (1994) e Hébette (2004), os Grandes Projetos não trouxeram o tão desejado progresso. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Em termos metodológicos trata-se de um trabalho de pesquisa bibliográfica com fontes documentais, sendo que a reconstituição histórica se tornou importante para examinar a trajetória do objeto a ser estudado. Os dados quantitativos foram coletados junto a órgãos responsáveis em medir o PIB e o IDH. A pesquisa foi dividida da seguinte forma: 1) Bibliografias teóricas e específicas; 2) Artigos de revistas e periódicos; 3) Dados quantitativos produzidos pelo IBGE/PNUD e entrevistas realizadas na cidade de Parauapebas-PA.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O resultado mostra que o crescimento/desenvolvimento verificado no município e região analisada está restrito a fatores econômicos. Constata-se que o PIB não reflete o IDH. A riqueza está concentrada nas mãos de uma pequena elite local e da empresa mineradora. Portanto, o  desenvolvimento não é gerado de forma substantiva, apenas agravando a desigualdade  limitando a participação e agravando a falta de oportunidades na região. Verifica-se que a relação crescimento e desenvolvimento (em especial), ocupação territorial e liberdade de oportunidades considerando as abordagens de Furtado (1996), (Sen, 2009) e Martins (2009) se apresentam na região como um desencontro das temporalidades históricas, retomando na atualidade a discussão entre o arcaico/atrasado x moderno/progresso. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A visão de progresso com a implantação de Grandes Projetos na região Sudeste do Pará pelos governos militares nas décadas de 1970/80, os quais atingiram o município de Parauapebas e o seu entorno por estar situado no sopé da Serra de Carajás (uma das maiores reservas minerais do mundo) apresentam um quadro típico de expansão desordenada. As populações locais e tradicionais ( indígenas e ribeirinhos) acabaram espoliados por força de um projeto integracionista nitidamente a serviço do grande capital. Assim, a região foi entregue a grandes conglomerados industriais, os quais “legitimados” pelo discurso do moderno se sustentaram na dicotomia desenvolvimento/crescimento, desterritorializando e estabelecendo novas relações de poder em uma região de fronteira econômica, caracterizada pelo abundante potencial de riqueza mineral. Porém, em contrapartida a precariedade de condições de vida e a falta de oportunidades revelam enormes contradições do ponto de vista econômico e social.
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